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Introdução 

     A tendência secular do crescimento (TSC) é um fenômeno referente a toda alteração na composição corporal das 

populações ao longo dos anos [10]. Nela, estão incluídas o peso, a estatura de acordo com a idade, o ritmo de 

crescimento e demais condições pré-determinadas pela individualidade biológica de cada um. Para que haja o 

desenvolvimento total das heranças genéticas devem existir situações ambientais favoráveis ao pleno crescimento. Entre 

elas, destacam-se: o estado nutricional, as circunstâncias econômicas, os fatores sociais e demais adaptações que 

circundam o momento vivido pelas populações [6, 10].  

     Analisar o crescimento da população é uma ferramenta valiosa para que se adquira conhecimento da sua saúde.         

A estatura final atingida na vida adulta é o resultado da somatória de fatores biológicos e fisiológicos influenciados por 

condições ambientais, tanto físicas como sociais, a que esse grupo está submetido [6,9,10]. O acompanhamento do 

crescimento físico de crianças e adolescentes tem se tornado um importante indicador do padrão nutricional da 

população, além de detectar possíveis riscos à saúde [7, 8]. 

 

     Estudos relacionados às alterações seculares na estatura têm contribuído com investigações mais atuais fornecendo 

padrões de comparação no desenvolvimento de crianças e adolescentes [1, 2, 6, 10]. O Brasil vem passando por 

importantes transformações sócio demográficas e nutricionais com índices que variam da desnutrição ao excesso de 

peso [5, 6]. O acompanhamento dessas transformações feito através da avaliação antropométrica da estatura por idade, 

apresenta informações relevantes sobre o crescimento físico e estado nutricional desses jovens, permitindo avaliações e 

diagnósticos precoces de interferências e mediações necessárias por órgãos responsáveis [4,8].  

 

     Em vista do exposto, o presente estudo teve como objetivo traçar o perfil da estatura média de crianças e 

adolescentes de 10 a 16 anos estudantes da rede pública de Montes Claros – Mg. 

 

Material e métodos 

     Trata-se de um estudo transversal, descritivo e quantitativo, realizado com 631 escolares, sendo 381 do sexo 

feminino e 250 do sexo masculino com idades entre 10 e 16 anos, devidamente matriculados no ano de 2016, no ensino 

fundamental e médio distribuídos nas escolas da Rede Estadual de Ensino na zona urbana de Montes Claros – MG.  

     A amostra foi definida por meio conglomerado probabilístico. Os estudantes foram aleatoriamente selecionados 

     O critério de inclusão foi a estratificação da idade dos escolares a fim de cumprir os objetivos da pesquisa.  

     Para a coleta de dados foi utilizada uma balança Filizola (Filizola, Brasil) com capacidade de 150 kg com precisão 

de 100g e alcance de 2 m com precisão de 0,1 cm, respectivamente. A altura foi obtida em posição antropométrica, com 

as costas viradas para o instrumento e a cabeça posicionada no plano de Frankfurt e o seu peso distribuído em ambos os 

pés, e o ponto de medida ocorreu com uma haste de aço que desceu até encontrar o vértex e o resultado foi computado 

no final da inspiração profunda (Heyward&, Stolarczyk, 2000). Todos os sujeitos foram submetidos às medidas 

descalços e com o mínimo de roupa possível. 

     Todos os dados coletados foram digitados no programa de estatística (SPSS®), versão 20.0 para Windows®. O 

projeto dessa pesquisa foi submetido e aprovado ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual de Montes 

Claros Unimontes, com o n° 1.503.680 a partir da resolução do centro nacional de saúde nº 466/12.  

 

Resultados 

     A média de estatura em centímetros (cm) por idade entre os escolares de Montes Claros é apresentada na Tabela 1. 

Onde para Entre as mulheres com idade de 10 anos a estatura variou de 131 a 148 cm e a média de 140 cm , para as de 

11 anos a variação foi de 134 a 171 cm e a média de 152 cm, para as de 12 anos foi de 142 a 166 cm e a média de 144 

cm, para as de 13 anos foi de 140 a 180 cm e a média de 159 cm, para as de 14 anos foi de 152 a 177 cm e a média de 

161 cm, para as de 15 anos foi de 143 a 184 cm e a média de 159 cm, e para as de 16 anos foi de 150 a 177 cm e a 
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média de 161 cm. No caso dos homens com idade de 10 anos a variação foi de 138 a 156 cm e a média de 145 cm, para 

os de 11 anos foi de 137 a 163 cm e a média de 147 cm, para os de 12 anos foi de 138 a 176 cm e a média de 147 cm, 

para os de 13 anos foi de 142 a 175 cm e a média de 159 cm, para os de 14 anos foi de 146 a 183 cm e a média de 163 

cm, para os de 15 anos foi de 150 a 185 cm e a média de 169 cm, e para os de 16 anos foi de 158 a 186 cm e a média de 

173 cm. 

 

Discussão 

Os pontos de corte das Curvas da OMS (2007) [3] de estatura/idade (E/I) demonstram um crescimento progressivo 

em crianças e adolescentes de 5 aos 19 anos de idade. Sendo os pontos de corte menor que Escore-z -2 e ≥ Escore -2 ou 

pelo percentil < 3 ao ≥ percentil 3 (Gráfico1, Gráfico 2). Os valores abaixo desses pontos de corte podem indicar um 

retrato de possíveis carências nutricionais [3].  

Quando a criança não apresenta uma estatura adequada para a sua idade, esse fator representa um crescimento falho 

do decorrer desse processo, podendo evidenciar um quadro de desnutrição crônica nesse período.  

Assim como estudos realizados em outras cidades do Brasil [1,2, 7], a média da estatura por idade está dentro dos 

pontos de corte, além de não demonstrar diferença significativa em relação ao sexo.  

 

Conclusão 

A partir dos resultados encontrados neste estudo conclui-se que a média da estatura por idade dos escolares 

examinados está adequada comparada às curvas da OMS (2007). Percebeu-se também que não há uma diferença 

considerável entre ambos os sexos no referido indicador. Contudo, são necessários novos estudos que englobem 

parâmetros antropométricos para o levantamento de perfis nutricionais por região, corroborando com as transformações 

sócio demográficas e nutricionais pelos quais o Brasil vem passando. 
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Tabela 1. Classificação da estatura (cm) para idade de acordo com o sexo 
______________________________________________________________________________ 

Sexo e Idade       Média da Estatura       Total         Sexo e Idade        Média da Estatura        Total 

                                             Masculino                                                                 Feminino 

10 anos                          145                    05                 10 anos                    140                       08 

11 anos                          142                    32                 11 anos                    142                       42 

12 anos                          147                    41                 12 anos                    144                       29 

13 anos                          159                    42                 13 anos                    159                       60 

14 anos                          163                    40                 14 anos                    161                       43 

15 anos                          169                    53                 15 anos                    159                     122 

16 anos                          173                    37                 16 anos                    161                       77 

                                        ______________________________________________________________________________   

                                           Total                                                        250                                                                           381       
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Gráfico 2. 

 


